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Férias!!!

 

O Maré Viva vai de 
férias. Voltamos 
às bancas dia 3 de 
setembro.
Até já.

CamPismo Em EsPinho é 
oPção válida Para quEm 
ProCura Férias baratas
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Iniciativa está a ser promovida pelos estabelecimentos locais e conta com o apoio da Junta de Freguesia

EmigrantEs E VarEiros 
lEmbrados na praia dE paramos

Contrato de empreitada de 37 milhões de euros será feito em três fases e teve visto do Tribunal de Contas

obras dE rEabilitação do 
CEntro Hospitalar podEm 
arranCar

Ainda durante este mês, 
as obras de reabilitação 

do Centro Hospitalar de 
Vila Nova de Gaia/Espinho 
(CHVNG/E) vão arrancar. 
O projeto, no valor de 37 
milhões de euros, será 
executado em três fases 
e é, na opinião de Pinto 
Moreira, presidente da 
Câmara Municipal de 
Espinho, fundamental para 
os espinhenses.

Na semana passada, o Tribu-
nal de Contas concedeu visto 
ao contrato de empreitada das 
obras de reabilitação do Centro 
Hospitalar Vila Nova de Gaia/
Espinho, celebrado entre o 
Conselho de Administração do 
CHVNG/E e o consórcio Edinor-
te – Anorte. O projeto está divi-
dido em três fases concebidas 
de modo a não condicionarem o 
normal funcionamento do Centro 
Hospitalar.

A primeira fase, que custará 
12,8 milhões de euros, assentará 
na construção de um novo edifí-
cio que ligará os blocos já exis-
tentes através de acessos verti-
cais, horizontais e passadiços/
túneis, facilitando a circulação 
aos doentes e aos profissionais 
que trabalham na Unidade 1 do 
CHVNG/E.

No total, toda a reabilitação 
terá um custo de cerca de 37 mi-
lhões de euros, dos quais sete 
milhões serão comparticipados 
pelo Programa Operacional da 
Região Norte (ON2). O arranque 
desta obra contou com o empe-
nho conjunto de várias entidades 
como o Conselho de Administra-
ção do Centro Hospitalar, a Câ-
mara Municipal de Espinho e a 
de Vila Nova de Gaia.

MElHOr sOluçãO EM TEr-
MOs dE CusTOs E EFICáCIA

Pinto Moreira, autarca espi-
nhense, apoiou o projeto desde o 
início, acompanhando de perto e 
colaborando com o trabalho de-
senvolvido pelo atual presidente 
do Conselho de Administração, 
Silvério Cordeiro. Na sua opi-
nião, trata-se de uma obra fun-
damental quer para o CHVNG/E 
quer para a comunidade de Es-
pinho.

Para o presidente da Câmara 
Municipal, esta é a melhor so-
lução em termos de custos e de 
eficácia e operacionalidade uma 
vez que o Tribunal de Contas ex-
cluiu projetos megalómanos e 
despesistas que apontavam para 
a construção de um hospital de 
raiz com custos incomportáveis 
para as atuais dificuldades do 

país e dos portugueses. Segun-
do o autarca, imperou o bom 
senso e a ponderação adequa-
da do Tribunal de Contas viabili-
zando um projeto que apresenta 
inúmeras vantagens económico-
financeiras, com significativas 
reduções de custos de funciona-
mento.

Pinto Moreira considera que 
estas obras de requalificação 
vêm melhorar as condições de 
atendimento e tratamento de 
milhares de utentes do conce-
lho de Espinho que diariamente 
acorrem àqueles serviços de ex-
celência reconhecida a nível clí-
nico.  lM

durante os dois próximos 
fins de semana, a Praia 

de Paramos vai estar em 
festa. Entre sexta-feira e 
domingo, aquela zona da 
freguesia vai receber a 
Festa do Emigrante e, nos 
dias 21 e 22 de agosto, será 
palco da Festa do Vareiro.

Depois de, no ano passado, a 
FDepois de no ano passado a 
Festa do Emigrante ter sido um 
sucesso, este ano a iniciativa 
está de volta e promete animar a 
zona da Praia de Paramos já este 
fim de semana. A iniciativa, tal 
como em 2013, partiu da vontade 
de um conjunto de apaixonados 
pela freguesia de Paramos, mas 
essencialmente pela Praia, em 
querer fazer renascer uma tradi-
ção perdida. 

Comparativamente ao ano 
passado, o evento tem algumas 
novidades: durará três dias (de 
sexta-feira a domingo) ao con-
trário de apenas um e incluirá 
ainda a Festa do Vareiro, que se 
realiza nos dias 21 e 22. Segun-
do a organização, esta iniciativa 
tem como intuito dar uma nova 
vida à Praia e descentralizar os 
eventos de verão do centro da 
cidade.

A pensar nos visitantes que 
procuram a Praia de Paramos 
nesta época do ano, nomeada-
mente os emigrantes, a propos-
ta engloba não só um cartaz di-
versificado a nível musical, mas 
também um conjunto de ativida-
des. Esta sexta-feira, a festa co-
meça com o concerto do grupo 
Os Solitários a partir das 21h30, 
seguindo-se, no sábado, a atu-
ação dos S.O.S à mesma hora. 
No domingo, o dia começa com 
uma homenagem ao emigrante 
(10h30), seguindo-se uma mis-
sa na Capela de S. João (11h30), 
zumba fitness com Marta Dias 
(17h30) e o espetáculo do grupo 
Os Irmãos Leais (21h30).

Quanto à Festa do Vareiro, 
inclui o concerto do Grupo Ka-
pittal no dia 21, às 21h30. No 
dia seguinte, haverá zumba fit-
ness (11h30), um jantar convívio 
(19h30), o espetáculo de Jorge 
Bandeira (21h30) e uma after-
party com DJ Ricardinho (a partir 
da meia-noite).

A iniciativa está a ser promo-
vida pelos estabelecimentos lo-
cais, contando ainda, por exem-
plo, com o apoio da Junta de 
Freguesia de Paramos, mas tam-
bém com a colaboração de parti-
culares e dos moradores. lM

Taxa é maior do que em concelhos como Gondomar, Paços de Ferreira e até Vila Nova de Gaia

EspinHo é o quarto ConCElHo 
Com maior taxa dE dEsEmprEgo
Cinfães, Mourão, 

lamego, Espinho 
e Baião são os cinco 
concelhos portugueses 
mais duramente flagelados 
pelo desemprego. 9,9 é 
a percentagem do nosso 
concelho, um número bem 
distante da média nacional 
(5,9%).

Cinfães, Mourão, Lamego, Es-
pinho, Baião, Vila Nova de Gaia, 
Resende e Gondomar são alguns 
dos concelhos portugueses mais 
duramente flagelados pelo de-
semprego numa altura em que o 
fenómeno até dá sinais de algum 
recuo no país.

Quase 30% dos concelhos do 
continente (76 em 278) estão aci-
ma da média nacional neste ba-
lanço. O norte do país continua 

a ser o mais afetado: 58% dos 
concelhos desta região estão 
acima da linha média nacional.

A medida usada - o peso do 
número de desempregados re-
gistados nos centros de empre-
go no total da população resi-
dente (não existe informação 
recente sobre a população ativa 
municipal) - mostra que a inten-
sidade do desemprego (usando 
a população residente como de-
nominador) ronda os 5,9% em 
Portugal. 

A taxa de desemprego pro-
priamente dita é a que resulta 
do inquérito trimestral do Insti-
tuto Nacional de Estatística, que 
usa como base de comparação 
a população ativa, ou seja, não 
conta com crianças, reforma-
dos, estudantes, militares, entre 
outros. Daí a medida nacional 

ser maior, devendo estar hoje 
na casa dos 14% da população 
ativa. 

Dos 278 concelhos que inte-
gram o continente, 76 ficaram 
acima da média. O primeiro 
concelho na lista onde a inten-
sidade do desemprego é maior 
é Cinfães (11,3%), no norte do 
país. Esta é, de resto, a região 
mais afetada. Mas na zona mais 
a sul, o interior não consegue 
escapar, com Mourão (11,2%) 
a ocupar a segunda posição. 

Seguem-se os concelhos de La-
mego (10,8%), Espinho (9,9%), 
Baião (9,7%), Gaia (9,6%), Resen-
de (9,5%), Gondomar e Paços de 
Ferreira (ambos com 9,3%).

Em contrapartida, Melga-
ço (2,0%), Pampilhosa da Serra 
(2,2%), Vila do Bispo (2,5%), Mêda 
(2,7%), Alcoutim (2,9%) Vendas 
Novas, Ferreira de Zêzere, Sa-
bugal e Miranda do Douro (todos 
com 3,1%) são os concelhos em 
que o desemprego apresenta 
uma menor intensidade.NO

número

9,9%
É a percentagem de desemprego no concelho de Espinho segundo 
dados do Instituto Nacional de Estatística.

Nada muda em Espinho

projeto só prevê 
intervenção na unidade 1
Segundo Silvério Cordeiro, presidente do Conselho de Administração 
do Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho, o plano de 
reabilitação prevê a intervenção na Unidade I, ou seja o Hospital 
Santos Silva, a qual serve as populações de Gaia e Espinho em 
primeira linha.
Quanto à Unidade III – Espinho, esta tem vindo a ser “intervencionada 
nos últimos anos, com melhoria significativa nas suas instalações”. 
Segundo o presidente do Conselho de Administração, “de todo o 
modo, estão previstas intervenções pontuais nesta unidade, sempre 
numa perspetiva de melhoria contínua”. NO

Foram aprovados 10 milhões de fundos europeus para novo edifício do Hospital de Gaia
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Octogenária fica desalojada                     Foto I DR

Fogo consome habitação
Um incêndio numa 

habitação em Silvalde 
deixou uma idosa de 83 anos 
desalojada. 

Ainda não eram 6h30 de quinta-
feira quando um grupo de jovens 
que passava pela Rua da Boa Nova 
em Silvalde deu o alerta. O interior 
de uma habituação tinha incendia-
do e o fumo rapidamente começou 
a sair pelas janelas e pelo telhado. 
Lúcia Pinto, a única moradora na-
quela residência, apesar de ter di-
ficuldades de locomoção devido à 
sua idade (83 anos), conseguiu sair 
pelo seu próprio pé muito antes dos 
elementos das duas corporações 
de bombeiros chegarem ao local. 

As causas do incêndio são des-

conhecidas, mas presume-se que 
terá começado no quarto e rapida-
mente alastrado à sala e à cozinha 

da pequena habitação. 
Desalojada, a idosa deverá agora 

fica a residir com um irmão.    NO

Largo do Souto recebeu no passado fim de semana o evento organizado pela Junta de Freguesia de Anta e Guetim

anta esteve em Festa durante 
três (longos) dias
No passado fim de 

semana, Anta esteve 
em Festa. O evento levou 
ao largo do Souto muitos 
populares – antenses e não 
só – que quiseram apreciar 
os espetáculos e deliciar-
se com os comes e bebes 
das tasquinhas que as 
coletividades exploram. 
A iniciativa contou ainda 
com o festival de folclore 
organizado pelo Grupo 
Semente.

Entre sexta-feira e domingo, o 
Largo do Souto voltou a receber 
a iniciativa “Anta em Festa”, or-
ganizada pela Junta de Freguesia 
da União de Freguesias de Anta e 
Guetim. No primeiro dia de evento, 
como nos restantes, a animação 
esteve a cargo de grupos do con-
celho: houve dança com o grupo 
“Top Dance” e música – de tributo 
ao cantor Eric Clapton – com a ban-
da espinhense “Clapton’s Addic-
tion”. 

Já no sábado, a animação esteve 

entregue ao Grupo Cultural e Re-
creativo Semente que realizou a 24º 
edição da sua Festa do Folclore. O 
festival começou às 21h30 e contou 
com a presença, além do anfitrião, 
do Rancho Folclórico da Casa do 
Povo do Paúl, do Rancho Folclóri-
co “Os Canteiros” da Pedreira, do 
Grupo de Danças e Cantares de S. 
Pedro de Maceda e da Banda de 
Gaitas S. Tiago de Cardielos. To-
dos os participantes contribuíram 
para uma noite de muita festa po-
pular no Largo do Souto.

No domingo, a manhã foi dedica-
da aos mais pequenos – e não só – 
com uma matiné de robertos e ma-
rionetas. À tarde, atuou o Rancho 
Alegria da CerciEspinho e a noite 
foi de karaoke com Nelly Santos.

TASqUINhAS SãO SempRe 
Um SUceSSO

Além do programa cultural, “Anta 
em Festa” é também um evento 
para as coletividades da freguesia 
angariarem umas verbas extra. 
Este ano, estiveram presentes, 

por exemplo, os Magos Futebol 
Clube, a Associação Desportiva 
de Anta/Os Baixinhos, a Cercies-
pinho, o Rancho Folclórico Nossa 
Senhora dos Altos Céus e o Gru-
po Semente.

Os comes e bebes das tas-
quinhas das várias associações 
sociais, culturais/recreativas e 
desportivas de Anta foram a es-
colha de muitas pessoas na hora 

de decidirem onde almoçar e jan-
tar durante os três dias. Com o 
S. Pedro a ajudar (principalmente 
nos dois primeiros dias), os an-
tenses e não só acabaram por fi-
car e aproveitar a noite a conviver 
com os familiares, amigos e co-
legas. O certo é que, em termos 
de comes e bebes e de convívio, 
as tasquinhas são sempre um su-
cesso.  Lm

Idosa conseguiu sair de casa pelo seu próprio pé

Gisela João é a artista que se segue, atuando em espinho já este sábado à noite

marta ren abriu concertos de 
verão na alameda 8
O primeiro concerto na 

Alameda 8 de 2014 
realizou-se no passado 
sábado e trouxe a espinho 
a cantora portuguesa 
marta Ren. embora não 
sendo muito conhecida do 
público, a artista conseguiu 
cativar pela qualidade da 
sua música e inaugurou, 
da melhor maneira, mais 
uma edição deste evento 
organizado pela câmara 
municipal de espinho e 
patrocinado pela Solverde 
e pela Super Bock. Gisela 
João é a artista que se 
segue. 

Verão é, habitualmente, sinóni-
mo de Concertos na Alameda e 
este ano não foi exceção. O pri-
meiro espetáculo do programa do 
evento realizou-se sábado à noite 
e levou ao palco situado em plena 
Alameda 8 a cantora Marta Ren e 
a sua banda The Groovelvets.

Apesar de não ser um dos no-
mes mais conhecidos do panora-

ma musical nacional, Marta Ren 
brindou o público presente com 
a sua voz e a sua vitalidade em 
cima do palco, demonstrando a 
razão pela qual foi a artista esco-
lhida para abrir mais uma edição 
dos Concertos na Alameda. A 
qualidade do espetáculo  deixou 
surpreso aqueles que não esta-
vam familiarizados com o seu tra-
balho.

FADO cOm GISeLA JOãO 
NO SáBADO à NOITe

Recorde-se que todos os sá-
bados até dia 6 de setembro, 
haverá mais Concertos na Ala-
meda. Já este sábado, o palco 
pertence à fadista Gisela João. 
A partir das 22h00, a cantora vai 
trazer-nos a magia do fado, can-
tado com a sua voz surpreen-
dente já considerada como um 
dos maiores talentos contempo-
râneos deste género musical. A 
noite promete, por isso, ser ines-
quecível para todos os amantes 
do fado e não só.   Lm

Pela PSP

Quatro 
detidos
A Polícia de Segurança Pública 
deteve quatro sujeitos nos 
passados dias 4, 5, 7 e 8 de 
agosto. Na segunda-feira, foi 
detida uma jovem de 19 anos 
em cumprimento de mandado 
de detenção. No dia seguinte, as 
forças da autoridades também 
detiveram uma jovem, desta vez 
em cumprimento de Mandado 
de Detenção e Condução ao 
Estabelecimento Prisional 
do Porto, a fim de cumprir 
4 anos e 6 meses de prisão 
efetiva, pelo crime de tráfico de 
estupefacientes.
No dia 7 e 8 de agosto, a PSP 
deteve dois homens (de 62 e 
52 anos, respetivamente) por 
condução de automóvel sem 
habilitação. O último sujeito tinha 
ainda uma taxa de alcoolemia de 
2,49 g/l..
Foram ainda registados quatro 
acidentes de viação dos quais 
não resultaram feridos. NO

Falsas 
videntes
O Comando Distrital de Polícia 
de Aveiro deteve duas mulheres 
por suspeita da prática de burla. 
Alegadamente, as mulheres, há 
cerca de 8 meses, abordaram 
uma outra mulher, de 41 anos, 
empregada fabril, residente no 
concelho de Ovar, e, lendo-lhe as 
mãos, “revelaram-lhe” problemas 
de saúde e familiares. Tendo a 
vítima ficado perturbada, cedeu 
ao pedido das desconhecidas 
em lhes entregar bens, pelo que 
praticou atos que lhe causaram 
um prejuízo patrimonial de 
cerca de 2 mil euros. Tendo-as 
agora novamente encontrado 
a vender peças de vestuário, 
em Ovar, na Rua Eng.º Adelino 
Amaro da Costa (local onde foi 
por elas burlada a 4 de janeiro), 
reconheceu-as e solicitou a 
presença da Polícia.
Aquando da sua abordagem 
pelos elementos policiais, de 
forma ardil, uma das suspeitas 
deixou cair no solo um carrinho 
de linhas. Sendo conhecido desta 
Polícia que na consumação do 
tipo de ilícito em questão os seus 
autores utilizam frequentemente 
este artigo para ludibriarem as 
vítimas e fazê-las crer de que 
são videntes, as mulheres foram 
conduzidas à Esquadra Policial 
e foram constituídas arguidas 
e submetidas a Termo de 
Identidade e Residência. NO

Jovem de 24 anos faleceu, ao que tudo indica, por problema de congestão

acidente trágico na 
Piscina solário atlântico
Um professor de educação 

Física, residente em 
Francelos, terá sofrido 
problemas de congestão e 
acabou por falecer dentro do 
tanque principal da piscina 
solário Atlântico.  

O jovem de 24 anos estava com 
a sua namorada a acompanhar um 
grupo de crianças com idades com-
preendidas entre os 10 e 14 anos. 
Embora até ao fecho da edição deste 
jornal não tenha sido possível apurar 
a instituição, ao que tudo indica, se-
riam monitores de uma instituição de 
Vila Nova de Gaia. O grupo estava a 
frequentar o Parque de Campismo 
de Espinho há alguns dias. Segundo 
fontes oficiais, o jovem terá acabado 
de almoçar já depois das 13h00 e o 
acidente deu-se às 14h55. Foi um 
funcionário o primeiro a dar o alerta 
para o nadador-salvador de serviço. 
Outro nadador, da Piscina interior, ra-
pidamente se apercebeu da situação 
e lançou-se primeiro à água para reti-
rar o sujeito. Ao chegar à superfície, o 
professor já se encontrava inanimado 

e com sangue a sair pelos ouvidos. 
Rapidamente foram efetuadas as 
medidas de emergência e o corpo foi 
retirado para o interior de um balne-
ário mas sem sinais de vida. Foi lan-
çado um alerta ao 112 que demorou 
sensivelmente 10 minutos a chegar 
ao local, mas que de nada serviu.

O Maré Viva teve a oportunidade 
de ouvir um frequentador da Piscina 
Solário Atlântico que alegadamente 

viu o que se passou. Segundo o uti-
lizador, o jovem de 24 anos estava a 
tentar fazer a piscina em comprimen-
to debaixo de água. Quando chegou 
à margem tentou subir para poder 
respirar, mas já era tarde e afundou-
se ficando inconsciente dentro de 
água. Segundo a testemunha, os 
nadadores foram rápidos a entrar em 
ação e tentaram de tudo para reani-
mar o sujeito mas em vão. NO

Foto-legenda
Por volta das 21h00 de segunda-feira, um sujeito 
terá agredido, sem razão aparente, um idoso 
septuagenário. O agressor, porém, rapidamente 
virou vítima já que alguns populares que se 
aperceberam da situação foram atrás do homem e 
agrediram-no. No local esteve a PSP de Espinho e 
duas ambulâncias para prestar serviços médicos. 
Os dois sujeitos foram encaminhados para o 
Hospital Santos Silva.   NO

Jovem foi encontrado em paragem cardiorrespiratória pela equipa do INem

marta Ren surpreendeu quem não conhecia o seu trabalho

clapton’s Addiction foram uma das muitas surpresas nas Tasquinhas em Anta
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Pub.

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

ALBUQUERQUE PINHO

FILOMENA MAIA GOMES

ALBUQUERQUE PINHO
FILOMENA MAIA GOMES

ADVOGADOS
ESCRITÓRIOS
Rua Júlio Dinis, 778 - 4.º Dt.º
Telef. 226098704 - 226098873
Fax 226003436 - 4000 PORTO

Rua 19 n.º 343 - Tel. 227342964
4500 ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

Equipamentos de Paramos e de Anta já entram em funcionamento em setembro

Centro esColar de silvalde não 
abre no iníCio do ano letivo
A garantia é dada pelo 

vice-presidente da 
Câmara Municipal de 
Espinho e responsável 
pelo pelouro da Educação, 
Vicente Pinto. Dos três 
centros escolares do 
concelho, o de Silvalde não 
estará pronto até ao início 
do ano letivo 2014/2015. 

Falta cerca de um mês para o 
arranque do ano letivo 2014/2015 
e é certo que, em Silvalde, os 
alunos do ensino pré-escolar e 
do primeiro ciclo começarão as 
aulas nas escolas que frequen-
taram no ano passado. O Centro 
Escolar de Silvalde é, de acordo 
com o vice-presidente da Câ-
mara Municipal, Vicente Pinto, o 
único dos três do concelho que 
não abrirá portas em setembro.

O responsável pelo pelouro da 
Educação da autarquia disse ao 
Maré Viva que a obra ainda está 
com alguns atrasos e que não 
irá estar concluída a tempo. Re-
corde-se que as três empreita-
das deveriam estar, inicialmente, 
concluídas em dezembro do ano 
passado, mas que condicionan-
tes de vários tipos as atrasaram. 
No caso de Silvalde, a chuva e 
as dificuldades financeiras da 
empresa a que a obra foi adjudi-
cada    que levaram à cedência 
da posição contratual do em-

Unidade de autismo irá 
para a sá Couto
Apesar do protesto dos pais e familiares dos alunos da Escola nº 
3 de Anta, o encerramento daquele estabelecimento escolar já 
está decidido, assim como o destino a dar às crianças. No caso 
da Unidade de Autismo, e tendo que acompanhar as turmas onde 
estão inseridos os alunos, neste caso, as turmas do terceiro e 
do quarto ano, irá ser transferida para a Escola EB 2/3 Sá Couto, 
referiu Vicente Pinto.
As restantes crianças do ensino pré-escolar e do primeiro ciclo 
da nº 3, assim como os restantes alunos das escolas Anta 1 e 2 
irão ser transferidos para o novo Centro Escolar de Anta. Será 
no novo estabelecimento que funcionará também a Unidade de 
Multideficiência que, até agora, estava situada na Escola nº 1 de 
Anta. NO

Pelo 5º ano consecutivo

Programa 
de oferta 
de Manuais 
escolares
A Câmara Municipal de 
Espinho aprovou a realização 
de um Programa de Oferta 
de Manuais Escolares aos 
alunos das Escolas do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico 
do Concelho de Espinho 
(Agrupamento de Escolas Dr. 
Manuel Gomes de Almeida 
e Agrupamento de Escolas 
Dr. Manuel Laranjeira) – Ano 
Letivo 2014/2015.
A oferta dos manuais 
escolares vai concretizar-se 
pelo quinto ano consecutivo.
Assim, está previsto o 
envio para a residência do 
encarregado de educação 
a credencial/requisição que 
dará acesso ao levantamento 
dos manuais numa das 
livrarias do concelho 
aderente a este programa.
Para esclarecimentos 
adicionais, os encarregados 
de educação podem entrar 
em contacto com a Divisão 
de Educação e Juventude 
pelo telefone 227335800/11 
ou pelo email: comunidade-
educativa@cm-espinho.pt).   
NO

Dia 17 de agosto

dó-ré-Mi 
em passeio 
a arcos
Este ano, o famoso passeio 
dos alunos, professores, 
associados e amigos da 
Associação guetinense Dó-
Ré-Mi terá como destino a 
praia fluvial da Valeta, em 
Arcos de Valdevez.
Esta bela praia junta aos 
atractivos naturais do rio 
Vez, a sua localização no 
centro do município de Arcos 
de Valdevez. A pitoresca 
povoação promete passeios 
agradáveis.
A saída está agendada para 
as 7h30 de 17 de agosto, na 
Igreja de Guetim.
As inscrições para o passeio 
estão abertas junto da 
direção, através do email: 
do.re.mi.guetim@gmail.com 
e do telemóvel 922 068 723. 
NO

Foram muitas as pessoas que não quiseram perder o espetáculo de Zé Amaro no sábado à noite

Zé aMaro lotoU 
senhor do Calvário

Durante o passado fim 
de semana, realizou-

se, em Silvalde, a festa em 
honra do Nosso Senhor 
do Calvário. A romaria 
teve como pontos altos 
a procissão, realizada 
no domingo à tarde, e o 
concerto de Zé Amaro que 
levou centenas de pessoas 
à vila no sábado à noite.

A festa em honra do Nosso 
Senhor do Calvário começou na 
sexta-feira com muita música e 
animação, mas os pontos altos 
da romaria aconteceram no sá-
bado e domingo por diferentes 
razões. No sábado à noite, o con-
certo do cantor Zé Amaro prome-
tia trazer a Silvalde muita gente 
e não desiludiu. Apesar do tem-
po não estar o mais convidativo, 
é certo que a chuva não passou 
de uma “ameaça” e não impediu 
que uma verdadeira multidão en-
chesse o espaço junto à Capela 

do Senhor do Calvário para ver o 
espetáculo.

Foram muitos os espinhenses 
e não só que não quiseram dei-
xar de ver e ouvir cantar o ar-
tista popular Zé Amaro. Os fãs 
levaram cartazes e cachecóis - 
“Zé Amaro, somos as tuas fãs” 
e “És o meu ídolo”, podia ler-se 
em alguns deles – e não se es-
queceram dos chapéus, ao estilo 
cowboy, que é uma das imagens 
de marca do cantor português. 
Ao longo de todo o concerto, a 
multidão foi cantando as músi-
cas mais conhecidas e acompa-
nhando com palmas o ritmo dos 
temas. 

Houve muitos gritos e braços 
no ar, sinal de como o artista na-
tural do Minho é acarinhado e tem 
muitos fãs no concelho de Espi-
nho e nas redondezas. No final 
do espetáculo, o cantor retribuiu 
esse mesmo carinho, recebendo 
todos aqueles que quiseram um 
autógrafo e eternizar aquele mo-

mento com uma fotografia. A noi-
te terminou com um espetáculo 
piromusical.

CHUVA ABENçOOU 
A PROCISSãO

Se sábado a chuva apenas dei-
xou uma pequena ameaça, no 
domingo, acabou mesmo por cair 
durante a tarde. A programação 
da festa começou com a missa 
solene realizada ao final da ma-
nhã na Capela do Nosso Senhor 
do Calvário, sendo que o progra-
ma religioso continuou à tarde 
com a saída da procissão que per-
correu as várias ruas daquela zona 
da freguesia de Silvalde. 

Mesmo debaixo de chuva, foram 
muitas as pessoas que permanece-
ram à espera que os andores pas-
sassem, sinal da importância desta 
romaria e da fé e devoção dos sil-
valdenses e dos muitos forasteiros 
que vieram, de propósito, a Sil-
valde para aquele momento. LM

Autarquia também paga os 
seguros de acidentes pessoais

Câmara 
assina 
protocolos 
com 
bombeiros
Na semana passada foi 
assinado um protocolo 
de apoio financeiro ao 
agrupamento de bombeiros 
de Espinho pelo presidente 
da Câmara Municipal, Pinto 
Moreira e pelo comandante 
Aires Poças dos Voluntários 
Espinhenses e por Joaquim 
Conde Figueiredo dos 
Voluntários de Espinho.
Cada corporação vai receber 
a mesma verba do ano 

passado, 22.500 euros da 
autarquia.
Para além desta verba, a 
Câmara Municipal paga 
diretamente o seguro 
obrigatório de acidentes 

pessoais, o seguro facultativo 
de acidentes de trabalho e 
faz a proposta de atribuição 
de 12.500 euros a cada uma 
das corporações ao Turismo 
de Portugal. NO

preiteiro a uma outra empresa 
estiveram na causa dos atrasos.

Mesmo com esta alteração, 
Vicente Pinto referiu que a obra 
não conseguiu manter o ritmo e 
que, neste momento, não está a 
andar, até porque o empreiteiro 
atual teve dificuldades em arran-
jar pessoal que trabalhasse du-
rante o mês de agosto. “Gosta-
ríamos de iniciar no início do ano 

letivo, mas não vai ser possível”. 
O responsável ainda não tem da-
tas previstas para a conclusão 
da empreitada e só espera que 
não haja mais imprevistos na 
obra. 

Quanto à mudança dos alunos 
para o Centro Escolar, Vicente 
Pinto referiu que tudo depende 
de quando a empreitada estiver 
pronta. Questionado sobre uma 
eventual mudança só no final do 
primeiro período, o vice-presi-
dente disse que, por exemplo, se 
a obra terminar em novembro, já 
não fará sentido mudar as crian-
ças no natal. De qualquer forma, 
todo o processo irá ser articula-
do com o Agrupamento de Esco-
las Dr. Manuel Gomes de Almei-
da, disse.

Quanto aos centros escolares 
de Paramos e de Anta, já abri-
rão portas em setembro. O res-
ponsável pelo pelouro da Edu-
cação disse que o de Paramos 
está praticamente pronto e o de 
Anta também estará concluído 
a tempo do início do ano letivo 
2014/2015. Vicente Pinto referiu 

que o concurso público para os 
restantes bens, como mobiliário, 
equipamento informático e mais 
lúdico para as crianças, já está 
em fase de adjudicação, estando 
tudo encaminhado.

Para Marco Gastão, presidente 
da Junta de Freguesia de Silval-
de, o Centro Escolar da vila teve 
“a infelicidade da primeira em-
presa ir à falência”. Na sua opi-
nião, o importante agora é que 
outra empresa está encarregue 
da empreitada, mesmo não sen-
do possível ter o equipamento 
pronto até setembro. O autarca 
referiu que o mais importante é 
que, quando estiver em funcio-
namento, o Centro Escolar tenha 
as melhores condições para os 
alunos silvaldenses.

Recorde-se que a construção 
dos três centros escolares re-
presenta um investimento que 
ultrapassa os nove milhões de 
euros: o de Anta custará cerca 
de três milhões e 300 mil euros, 
o de Silvalde três milhões e 200 
mil e o de Silvalde três milhões e 
500 mil euros.  LM

Centro Escolar de Paramos foi o primeiro a ser concluido e está pronto a ser 

utilizado para o ano letivo 2014/2015

Artista Zé Amaro trouxe uma multidão a Silvalde
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Câmara quer transformar o parque de campismo num espaço moderno e que tenha fatores de diferenciação

Parque de CamPismo é oPção 
Para muitos turistas

Em pleno mês de agosto, 
são muitos os turistas 

que escolhem o Parque de 
Campismo de Espinho como 
opção para alojamento. 
O espaço disponível e a 
proximidade com a praia 
são algumas das mais-valias 
apontadas pelos campistas, 
mas há problemas a 
resolver. A Câmara 
Municipal, entidade que gere 
o parque, tem um plano para 
o futuro e quer transformar 
aquele espaço num parque 
de campismo do século 
XXI. A aposta passará 
pela diferenciação e pelo 
campismo de qualidade. 

Quem passa na Rua Nova da 
Praia por estes dias facilmente re-
para no fluxo de pessoas que en-
tra e sai do Parque de Campismo 
de Espinho. A pé ou de bicicleta, 
munidos com mochilas, sacos ou 
simplesmente de toalha ao om-
bro ou debaixo do braço, famílias 
com crianças pequenas, jovens 
casais, grupos de amigos, todos 
procuram um lugar no areal mais 
próximo... E a “romaria” acontece, 
obviamente, na viagem de regres-
so. Aberto todo o ano, é na épo-

ca balnear – principalmente nos 
meses de julho e de agosto – que 
o parque gerido pela Câmara Mu-
nicipal de Espinho conta com um 
maior número de campistas. No 
último fim de semana, por exem-
plo, devido a um torneio de ande-
bol de praia que durou 60 horas, o 
parque encheu-se de jovens atle-
tas e teve a lotação quase cheia. 

O pico de ocupação do cam-
pismo espinhense acontece nor-
malmente durante todo o mês 
de agosto, embora quem passe 
na rua não tenha bem noção da 
quantidade de pessoas que lá es-
tão alojadas. A área total do par-
que é de 34 mil metros: há quatro 
sanitários/balneários (com uma 
zona de tanques para lavar roupa, 
tábuas para passar a ferro e ban-
cas para lavar a louça), uma pisci-
na com apoio de bar e um parque 
infantil. A Ribeira do Mocho atra-
vessa o parque, criando um am-
biente de tranquilidade, e a paisa-
gem é complementada com dois 
moinhos, um dos quais visível em 
duas das entradas na cidade. As 
tendas e autocaravanas ocupam 
muitos dos alvéolos, sendo maio-
ritariamente de campistas que fi-
cam, no máximo, uma semana... 
Já as caravanas são pertença de 

pessoas que passam mais tempo 
de férias no parque e parecem 
verdadeiras casas. Os avançados 

colocados em frente às entradas 
das caravanas funcionam como 
sala e cozinha onde não faltam a 
televisão, o frigorífico e o fogão, 
por exemplo. 

O Parque de Campismo de Es-
pinho é procurado por muitos jo-
vens que vêm, normalmente, em 
grupos de até 10 elementos e não 
ficam muito mais do que três, 

quatro dias, sempre acampados 
em tendas. Cláudio Ruivinho e 
Joaquim Ribeiro fazem parte des-
se conjunto. O primeiro, com 18 
anos, é de Lousada e repete Es-
pinho depois da experiência do 
ano passado. Na sua opinião, “o 
parque é porreiro e ganha por ser 
perto da praia”. Já o seu amigo é 
de Penafiel e é o terceiro ano con-
secutivo que acampa na cidade. 
Joaquim escolheu Espinho devi-
do a um amigo que veio também 
por recomendação de um tio. “Eu 
nem gosto de acampar, mas ve-
nho por eles, o espaço é porrei-
ro, tem matraquilhos”, disse a rir. 
Os dois jovens, que fazem parte 
de um grupo de nove elementos, 
só têm queixas quanto à diversão 
noturna: “Espinho não tem noite, 
tem poucos sítios para nos diver-
tirmos”. 

“EstA é A MInhA sEgundA 
CAsA”

Há também muitas famílias que 
optam pelo campismo espinhense 
para passarem as suas férias. Ali-
ás, o parque tem clientes habituais 
que acampam em Espinho há já 
muitos anos, sendo esses que nor-
malmente ficam largas tempora-

das. Neste campo, não há melhor 
exemplo do que o de Regina San-
tos. Natural de Avintes, a professo-
ra aposentada e o seu marido são, 
provavelmente, os campistas mais 
antigos. Vêm para Espinho desde 
1972, quando o parque era ainda 
na zona da feira. Antigamente, os 
quatro filhos também vinham, mas 
agora é só o casal. 

Chegam no início de julho e só 
partem no final de agosto, estan-
do dois meses acampados. “Esta 
é a minha segunda casa”, diz D. 
Regina, acrescentando: “É a épo-
ca do ano onde melhor me sinto, 
em contacto com os outros”. A 
gaiense contou que, no fim de se-
mana, uma das suas mesas e ban-
cos estiveram emprestados a um 
grupo dos jovens que participou 
no torneio e que, nem cinco minu-
tos depois de os ter novamente, já 
os tinha emprestado: “Vi este ca-
sal a comer no chão e perguntei-
lhes, num francês macarrónico, 
se os queriam”. Além disso, com 

tantos anos de “casa”, conseguiu 
criar amizades. A zona onde tem 
a sua caravana foi, por isso mes-
mo, apelidada de Rua da Amizade. 
“São pessoas que vêm para aqui 
há muitos anos, naquela caravana 
é gente de Penafiel, na outra de 
Vila Real, há também uma senhora 
de Matosinhos”, referiu. 

Já conhece outros parques aqui 
no norte, nomeadamente em Gaia, 
mas prefere o espinhense: “O par-
que é maravilhoso, tem um ar de-
sanuviado, não estamos uns em 
cima dos outros, os sanitários es-
tão perto e a praia é bastante pró-
xima”. E acrescentou: “É o parque 
mais próximo da cidade que tem 
as melhores condições”. A cam-
pista considera que o parque tem 
imensas potencialidades, mas que 
há “falta de cuidado e brio”. Anti-
gamente, recordou, “vivia-se aqui 
o verão, havia fados, ranchos fol-
clóricos, sardinhas assadas e vi-
nho pelas festas populares”. Ago-
ra, segundo Regina Santos, não 
há nada. “Este ano, está pior do 
que nos outros anos”, acrescentou 
ainda. A professora aposentada 

Acesso grátis à Solário Atlântico

Piscina está fechada, mas 
há alternativa
O parque foi fortemente afetado pelos temporais que se fizeram sentir 
durante o inverno passado: muitas das árvores de grande porte e 
eucaliptos tombaram devido à força do vento e diminuíram a sombra e 
nem a zona da piscina escapou. O apoio de bar junto à piscina sofreu 
danos e a piscina está encerrada. Apesar das críticas, Vicente Pinto 
considera que não estavam garantidas as condições de segurança 
nem de comodidade e esta foi a melhor decisão. Os campistas não 
foram deixados sem alternativa, podendo entrar na Piscina Solário 
Atlântico. nO

““O parque é 

maravilhoso, 

tem um ar 

desanuviado, não 

estamos uns em 

cima dos outros”

apontou alguns problemas: o facto 
de o bar fechar às 16h00, a pisci-
na estar fechada, a degradação de 
alguns espaços comuns como os 
sanitários. 

Além dos portugueses, o Par-
que de Campismo de Espinho é 
escolhido por muitos estrangeiros 
como alojamento. Por exemplo, 
todos os anos, um conjunto de 
mais de 100 franceses (de um gru-
po de estudos) vem passar uma 
semana à cidade e, apesar de te-
rem mais opções, não muda. Esse 
grupo fica normalmente acam-
pado no espaço junto à receção, 
conhecido por Tarrafal, e gostam 
por ser espaçoso e perto dos sani-
tários (ao contrário de um parque 
que escolhem em Espanha). Des-
de 2004, por causa do Europeu de 
Futebol, que o parque é também 
destino de muitos autocaravanis-
tas da Holanda. 

 
APOstAr nuM PArquE dO 

séCulO XXI 

Quando o atual executivo che-
gou à Câmara Municipal, depa-
rou-se com o que fazer no Par-
que de Campismo. Vicente Pinto, 
vice-presidente da autarquia, re-
cordou que ou se mantinha um 
modelo institucionalizado ou se 
mudava para um modelo mais 
pró-ativo, autónomo, que criasse 
qualidade de serviço e apostas-
se na melhoria da interação entre 
o cliente e a instituição. Sendo a 
segunda opção o caminho a se-
guir, verificaram que não tinham 
disponibilidade orçamental para 
o investimento a ser feito. Assim, 
nasceu a ideia da concessão do 
parque a um privado, mas não 
houve propostas.

A solução poderá passar pelo 
novo quadro comunitário que 
tem, segundo o autarca, algumas 
oportunidades de financiamento 
nestas áreas. Assim, neste mo-
mento, a Câmara Municipal está 
a preparar uma candidatura que 
não passa apenas pela manu-

tenção do parque, mas sim pela 
sua transformação num “parque 
do século XXI com fatores de di-
ferenciação e com a aposta num 
campismo de qualidade”.

A ideia passará por criar bun-
galows temáticos, zonas de estar, 
transformar toda a área da pisci-
na, ter uma mercearia, modificar 
todo o espaço exterior, nomeada-
mente a rede que veda o parque, 
criar um acesso à cidade pela 
zona sul, junto à Avenida 24, al-
terar todo o sistema informático e 
implementar cartões magnéticos 
e apostar na promoção e no ma-
rketing, entre outras iniciativas. 

Vicente Pinto compreende as 
sugestões dos campistas e referiu 
que a Câmara tem feito “peque-
nas melhorias a custo reduzido”, 
mas qualquer investimento avul-
tado neste momento, tendo em 
conta este plano de candidatura 
seria, no fundo, estar a investir 
dinheiro inapropriadamente. O vi-
ce-presidente acrescentou ainda 
que esta candidatura ao quadro 
comunitário terá que ter um retor-
no de capital sustentável. lM

“é o parque 

mais próximo 

da cidade que 

tem as melhores 

condições”

A ribeira do Mocho cria um ambiente de tranquilidade e ajuda a criar o cenário perfeito no Parque de Campismo de Espinho
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Celebração culminou com um jantar no Salão Paroquial no passado sábado à noite

“O meu ArcO-Íris” nA 
FestA dO LivrO

Na passada sexta-feira à noite, 
a Festa do Livro, na Alameda 8, 
foi palco de mais uma iniciativa li-
terária. Desta vez, o espaço aco-
lheu a apresentação do livro “O 
Meu Arco-Íris”, escrito por Liliana 
Ribeiro. O evento contou com a 
presença de vários elementos do 
grupo “Poesia em Folhas de Chá” 
e incluiu vários momentos de mú-
sica e poesia.

Maria La-Salete Sá e Fernanda 
Cabral, integrantes do grupo, fi-
zeram a leitura de vários poemas, 
apresentando, depois, o livro em 
questão. Maria La-Salete Sá refe-
riu que a obra é mais do que uma 
simples biografia: “É a história da 
minha amiga Liliana, a história de 
uma mulher-coragem que, apesar 
da paralisia cerebral de que é por-
tadora, nunca estagnou, nunca se 
deixou vencer”. Já Fernanda Ca-
bral leu “A fantasia de Carnaval”, 
um excerto do livro “O Meu Arco-
Íris”, que elucida a tristeza e da 
solidão que esta mulher viveu, em 

Durante o mês de agosto

Observação noturna 
Para dinamizar as noites de agosto, o Planetário de Espinho anuncia 
sessões de Observação, no telescópio situado no telhado do Centro 
Multimeios. A observação terá duração de trinta minutos e terá início 
às 22h00. A lotação de cada grupo é de apenas 20 lugares por isso 
é aconselhável efetuar reserva com alguma antecedência. A duração 
deste evento é de aproximadamente 30 minutos e tem um custo 
associado de 3 euros. Estudantes ou possuidores de cartão jovem e 
sénior pagam apenas 2,5€. As crianças até 10 anos pagam 1,5€.
O Centro Multimeios lembra que esta atividade está condicionada 
pelas condições atmosféricas podendo haver lugar à alteração dos 
horários ou ao cancelamento da observação.  MV

Na sequela da nova (e recauchu-
tada) versão do super-herói da 
Marvel, o Homem-Aranha tem 
de enfrentar três vilões, mas a 
verdadeira ameaça passa pela 
preguiça dos produtores em 
oferecer algo de significativo ou 
inovador. Desta forma, é qua-
se uma proeza que a película 
consiga estar uns furos acima 
do capítulo anterior, embora isto 
se deva mais às baixas expec-
tativas do que realmente por 
mérito próprio. Mais uma vez 
com Andrew Garfield no papel de 
Peter Parker (e o ator mostra-se 
mais à vontade, ainda que longe 
do trabalho de Tobey Maguire), 
o novo ‘Homem-Aranha’ traz o 
herói satisfeito com a sua missão 
de proteger Nova Iorque e algo 
inseguro em relação a Gwen 
Stacy (Emma Stone, sempre 
adorável), a sua namorada e cuja 
morte do pai ainda atormenta 
o jovem herói. Quando Electro 
(um inusitado e desperdiçado 
Jamie Foxx) surge, o Homem-
Aranha tem de enfrentar um 
adversário bem mais poderoso 
que ele e ainda preocupar-se 
com o regresso do velho amigo 
Harry Osborn, que, como todos 
sabemos, tornar-se-á no arquir-
rival Duende Verde. Com quase 
duas horas e meia para abarcar 
tantas histórias (não bastam os 
super-vilões e a namorada: há a 
questão do passado dos pais de 
Parker, a ruína da Oscorp e até 
a Tia May como enfermeira!), ‘O 
Fantástico Homem-Aranha 2’ não 
se furta em recorrer a preguiço-
sas coincidências para amarrar 
o seu roteiro e as sequências de 
ação (normalmente o ponto forte 
destas produções) são burocrá-
ticas e contam com efeitos irre-
gulares. No entanto, a realização 
segura de Mark Webb, alguns 
momentos de comédia e um 
desfecho carregado de alguma 
carga dramática tornam o novo 
filme num passatempo agradável. 
Nada que se compare aos dois 
primeiros de Sam Raimi, mas não 
se pode ter tudo.
Antero Eduardo Monteiro

maré de 
cinema

O FAntáStiCO 
HOMEM-ArAnHA 2

Exposição retrospetiva de José D’Alte Pinho 

“FOrmAs, cOres e sentimentOs” 
nO muLtimeiOs de espinhO

iniciativa contou com a atuação da banda e com a entrega do disco aos patrocinadores

Bump ApresentOu nOvO cd 
O salão da Banda União 

Musical Paramense 
(BUMP) foi palco, no sábado 
à noite, da apresentação 
pública do novo CD da 
instituição. A iniciativa teve, 
como é óbvio, muita música 
e encerrou com uma sessão 
de autógrafos.

No sábado passado, dezenas 
de pessoas marcaram presença 
na apresentação pública do novo 
CD da Banda União Musical Pa-
ramense. A noite começou com a 
atuação do Grupo de Trompetes e 
da própria BUMP para satisfação 
de todos os presentes. No final do 
pequeno concerto da banda, Luís 
Martins, presidente da direção da 
coletividade, subiu ao palco para 
entregar uma lembrança ao solista 
Pedro Santos que irá deixar a ban-
da para estudar na Holanda. Este 
“ato simbólico”, como lhe chamou 
o responsável, foi aplaudido por 
todos.

Luís Martins subiu, pouco de-

pois, novamente ao palco para o 
discurso de agradecimento. O pre-
sidente disse que, quando a BUMP 
decidiu gravar este CD, tinha dois 
objetivos: “por um lado, a neces-
sidade de criar motivação em ter-
mos de agrupamento musical e, 
por outro, de produzir um trabalho 
artístico”. O dirigente agradeceu 
assim o apoio financeiro da Junta 
de Freguesia de Paramos, da Fun-
dação Inatel e de muitos paramen-
ses. “É normal vocês participarem, 
começam a ser exageradamente 
chamados para este tipo de contri-
butos. Somos uns pedintes, mas é 
necessário manter a instituição de 
pé. Muito obrigado pela vossa aju-
da”, disse, deixando um agradeci-
mento especial ao maestro Manuel 
Silva e a Paulo Martins.

DESAFiO DE FAzEr AlgO 
DiFErEntE

Manuel Silva, o maestro que 
já está há quatro anos e meio 
na BUMP, disse que a gravação 

de um CD é um “trabalho difí-
cil” caso não seja encarado de 
forma banal: “Não era isso que 
pretendíamos para o nosso tra-
balho”. O responsável recordou 
que o último CD da banda tinha 
sido editado há 10 anos e que ti-
nha em mãos “o desafio de fazer 
algo diferente, mas que não se 
afastasse muito” do dia-a-dia da 

BUMP. 
Com a ajuda do seu profes-

sor de direção, Paulo Martins, o 
maestro criou um disco “interes-
sante, sem ser cansativo” e com 
um repertório moderno. “Em ter-
mos de produção foi um trabalho 
muito exigente”, confessou Ma-
nuel Silva, orgulhoso do resulta-
do final.   lM

Comemorações

Aniversário 
da tuna de 
Anta
A Tuna Musical de Anta 
preparou um programa 
para comemorar o seu 90º 
aniversário. Assim, no dia 
23 de agosto, às 21h30, 
está marcado o hastear da 
bandeira na sua sede. De 
seguida, será colocada uma 
faixa alusiva no Estandarte 
da Coletividade. As 
instituições e coletividades 
convidadas também serão 
presenteadas com uma 
faixa alusiva. Ainda antes 
do concerto da orquestra 
e coral, serão entregues as 
placas comemorativas dos 
associados com 25 e 50 anos 
de associativismo.
No dia 24 de agosto, domingo, 
será celebrada uma missa de 
aniversário, às 11h00, seguida 
de romagem ao cemitério. O 
almoço de aniversário está 
marcado para as 12h45. A 
Tuna Música de Anta recorda 
que as inscrições para o 
almoço convívio podem ser 
feitas até ao dia 15 de agosto 
pelo número 227343716 de 
terça a sexta-feira a partir das 
21h30. nO

Foi inaugurado no passado 
dia 9 de agosto, sábado, pelas 
18h00, a exposição retrospetiva 
de José D’Alte Pinho no Centro 
Multimeios.

Apesar de ter nascido no Por-
to, José Manuel D’Alte Pinho vive 
em Espinho desde os 19 anos. 
Foi aluno do Liceu D. Manuel II, 

hoje Rodrigues de Freitas, onde 
conviveu com alguns dos gran-
des pintores de hoje como: Vítor 
Pomar, Armando Alves e Francis-
co Chichorro. É aí que uma pin-
tora ainda viva, Helena Abreu, foi 
sua professora de artes visuais 
e onde adquiriu o enorme gos-
to pela pintura que alimentou ao 

Dia 14 de agosto

Brigada 
com estilo 
na praia da 
Baía
A Divisão de Cultura da 
Câmara Municipal de Espinho 
tem vindo a realizar várias 
atividades nas praias no 
âmbito do programa ligado à 
Bandeira Azul. Depois de “O 
mar conta uma história” (leitura 
expressiva do livro ‘O dia 
em que o mar desapareceu’ 
de José Fanha) na praia da 
Rua 37 e na Praia Pau da 
Manobra em Silvalde, seguiu-

se a atividade “Gincando 
sobre o mar”. Para dia 14, 
às 11h00, na Praia da Baía, 
está agendado o concurso 

de fantasias “Brigada com 
estilo” inspirado no mar 
e recorrendo a materiais 
recicláveis.  MV

criança ao sentir-se incapaz e, de 
certa forma proibida, de partici-
par no desfile de Carnaval.

Foram ainda lidos vários teste-
munhos acerca da autora Liliana 
Ribeiro, nomeadamente da sua 
professora do primeiro ciclo, 
Maria Odete, do naturopata/ho-

meopata Altino Reis e do amigo, 
treinador de ténis de mesa e mé-
dico de família, Joaquim Barbo-
sa. Por fim, deu-se voz à autora 
que explicou o “nascimento” do 
seu poema “O Sono”, sugerin-
do que se seguisse a leitura do 
mesmo. lília Marques

longo de diversos anos.
Após o seu regresso a Portu-

gal vindo de Angola, radicou-
se definitivamente em Espinho, 
onde convive com os pintores 
Justino Alves e Fátima Melo de 
quem recebe alguns incentivos 
para tirar o curso de Belas Artes.

No emprego, conviveu com o 
pintor João Martins, que tam-
bém o influenciou bastante. 
Desta época, nasceram vários 
trabalhos em pastel de cera que 
se encontram dispersas por al-
guns amigos e em sua casa. 
Recentemente, devido a alguns 
problemas de saúde, decide pin-
tar para assim conseguir passar 
melhor o seu tempo. José d’Alte 
é considerado um autodidata da 
pintura fazendo-a por lazer mas, 
ao mesmo tempo, com grande 
disciplina e dedicação. As suas 
pinturas expressam formas, 
cores e sentimentos. As cores 
fortes são as suas preferidas e 
inspira-se frequentemente nos 
grandes mestres da pintura abs-
trata mundial.

Esta exposição retrospeti-
va, mostra os quadros que lhe 
pertencem e os de vários cole-
cionadores particulares e estará 
patente ao público até dia 23 de 
agosto. lília Marques

trabalhos de José D’Alte Pinho estarão em exposição até dia 23 de agosto
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Clubes já trabalham nas próxima épocas

As dAnçAs no Futebol PoPulAr

Futebol I A semana e meio do início do campeonato

tIGres AFIAM As GArrAs
No último sábado, 

os espinhenses 
empataram a três bolas com 
o Grijó num dos derradeiros 
testes antes do pontapé de 
saída oficial da temporada, 
o que vai acontecer a 24 
deste mês no terreno do 
Lourosa.

A semana no SC Espinho ficou 
marcada pela confirmação de vá-
rias saídas de jogadores do plan-
tel da temporada transata. O mé-
dio Pedro Couto seguiu viagem 
para São João Vêr, os camarone-
ses Souffo e N´Doumbé vão re-
presentar o Oliveira do Hospital, 
enquanto que Williams ruma ao 
sul para jogar no Atlético Malvei-
ra e o gabonês Dário vai jogar no 
Leça.

Mão cheia de saídas que deve 
obrigar ao reforço do plantel, 

dado que confirmados oficial-
mente para a nova época estão 
apenas 18 jogadores. Desta for-
ma, alguns atletas estão a treinar 
à experiencia tentando conven-
cer Fernando Gomes do seu va-
lor, sendo que um dos que mais 
tem dado nas vistas é André Pe-
reira, um extremo, que ainda no 
jogo de sábado bisou no empate 
(3-3) frente ao Grijó com Capela a 
marcar o outro golo espinhense.

Dos cinco jogos de pré-tem-
porada realizados, o Espinho so-
mou duas vitórias, 2-1 em casa 
ao Sindicato e 1-0 no terreno do 
Gafanha, um empate caseiro a 
três com o Grijó e duas derrotas 
no “Manuel Violas” 1-2 com o Es-
tarreja e 0-1 com o Famalicão.

Para esta semana, os tigres 
tem agendado mais três partidas 
de preparação; em casa com o 
Beira Mar dia 13, no dia seguin-

Atletismo

rio 
largo em 
grande
Este fim de semana o atletismo 
do Rio Largo deslocou-se a 
Arouca para participar no 37º 
Grande Prémio de Atletismo de 
Rossas.
A secção esteve representada 
por 6 atletas no escalão de 
veteranos. A prova de 7km teve 
inicio às 17 horas de sábado.
António Caneca foi o 1º do 
clube de Espinho a terminar a 
prova conseguindo o 9º lugar. 
De seguida foi António Oliveira 

em 12º, Joaquim Gomes 
em 59º, Manuel Amorim em 
60º, Luís Rodrigues em 61º e 
Alberto Silva em 68º. MV

te em Valadares Gaia e sábado 
próximo recebem o Gafanha no 
jogo de apresentação a sócios e 
simpatizantes, que será o derra-

deiro teste antes do encontro em 
Lourosa no dia 24 para a primei-
ra jornada do Nacional de Sénio-
res. PSG

O treinador Fernando Gomes ainda não tem o plantel fechado

É assim todos os anos. 
Com o inicio de uma 

nova temporada o Futebol 
Popular de Espinho assiste 
a um rodopio de mudanças 
nos seus planteis. É uma das 
grandes vantagens desta 
modalidade pois, em principio, 
as contratações e rescisões 
são todas a custo zero. 

Em equipa que ganha pouco ou 
nada se mexe. É com este ideal que 
o GD Outeiros se prepara para a 
nova temporada, depois do brilhan-
te quarto lugar da época passada e 
da presença na final do torneio de 
Silvalde.

Hugo Mota, que continua como 
treinador, mantém praticamente o 
plantel anterior, com exceção de um 
outro jogador que pela sua pouca 
utilização resolveu mudar de ares. 

Face a poucas saídas, é também 
reduzido o número de reforços, 
sendo que divulgados pelo pró-
prio clube até ao momento apenas 
dois, Francisco Moreira que regres-
sa depois de uma época na vizinha 
Juventude Outeiros e Caldeira que 
vem dos juniores do Valadares.

Recentemente o plantel para 
2014/2015 juntou-se na sede do clu-
be para dentro em breve dar inicio à 
pré-temporada.

Em Paramos, João Mendes e Pe-
dro Resende serão os dois treina-
dores da Quinta de Paramos para a 
temporada 2014/2015. Ambos já fa-
ziam parte da anterior estrutura téc-
nica liderada por Tiago Costa, que 
deixa o cargo por questões pesso-
ais, mas agora passam a assumir a 
responsabilidade de orientar o con-
junto “verde e branco” da freguesia 
de Paramos. De acrescentar que 
tanto João Mendes como Pedro Re-
sende são dois treinadores creden-
ciados tendo estado ligados ao fu-
tebol de formação do Sp. Espinho.

Ainda na equipa técnica continua 
Zé Nel como treinador dos guarda-
redes. 

Passando para Anta, mais con-
cretamente para a equipa dos Ma-
gos, são quatro os reforços já anun-
ciados. Dois do Cantinho e outros 
dois da despromovida Associação 
Esmojães são para já os reforços 
conhecidos para a formação anten-
se que continua a ter como treina-
dor “Tozé”, depois do bom campe-

João Mendes (foto) assume  o cargo de treinador principal da Quinta de 

Paramos juntamente com Pedro Resende

Atletismo

2ª edIção CorrIdA 

de esPInho
Espinho irá receber no próximo dia 26 de outubro pelas 09:30 ho-

ras  uma etapa do Circuito Nacional de Estrada.
A corrida de Espinho incidirá em duas vertentes, com saída e che-

gada na Alameda 8. Uma caminhada de 5km e uma corrida de 10km 
para todos que desejem testar a sua capacidade física ao longo de 
um percurso citadino. Na corrida haverá o controlo de tempo medido 
por chip, fornecido pela organização. 

Dada a sua singular arquitetura, Espinho apresenta condições 
ideais para quem deseje usufruir de um circuito espantoso de uma 
prova de estrada, com passagem junto a praia pela Rua 2, com a 
envolvência citadina na Rua 19 e pela arborizada Avenida 24.

As inscrições podem ser realizadas online através do endereço: 
www.xistarca.pt    MV

rosA CArolInA FerreIrA 

olIveIrA MArques

MIssA 2º AnIversárIo FAleCIMento

Espinho, 12 de agosto de 2014

Marido, filho e restante família, vem por este meio 
comunicar às pessoas de suas relações e amizade que 
será celebrada missa por alma do seu ente querido, 
no próximo dia 27, quarta-feira, pelas 19h00, na Igreja 
Matriz de Espinho. 
Desde já agradece a todos quantos participarem na 
Eucaristia. 

Artur Marques
Nuno Miguel

Anúncio

António Caneca

onato realizado na época anterior.
Da vizinha Associação Despor-

tiva de Esmojães seguem para os 
Magos, o extremo Sérgio Vieira e o 
avançado André Fragoso, enquan-
to que da Associação Cantinho da 
Rambóia Futebol Clube surgem 
dois jogadores para reforçar o setor 
mais recuado, o central Rafael Ra-
mos e o lateral Hélder Oliveira.

LUDOVIC QUINTAS 
REFORÇA JUV. OUTEIROS

O ex-jogador do Cantinho dei-
xou o emblema espinhense para 
regressar à freguesia vizinha de 
Silvalde, depois de ter repre-
sentado há duas épocas atrás 
os Leões Bairristas, e ser mais 
uma opção para o treinador José 
Oliveira. Ludovic Quintas pas-
sa a ser mais uma opção para o 
treinador José Oliveira que vai 
continuar à frente dos destinos 
da Juventude Dos Outeiros, jun-
tando-se aos ex-GD Regresso, 
Rui Pedro Ramos, André Ramos, 
Benjamin Príncipe Alves e Ricar-
do Príncipe.

Depois de na última temporada 
ter conquistado a Taça Federa-
ção Norte, a Juventude Outeiros 
pretende se intrometer na luta 
pelo título da 1ª Divisão.

Com novo treinador ao leme, 
Benjamim Quintas, a Nova-
semente parece apostada em 
construir um forte plantel para 
atacar os lugares cimeiros da di-
visão maior da próxima tempora-
da. É certo que mais de metade 
dos jogadores que terminaram a 
época transata vão continuar no 
plantel mas não é menos verda-
de que direção e o novo técnico 
estão à procura de mais e melho-
res soluções com vista a ter um 
plantel capaz de lutar pelos pri-

meiros lugares do campeonato.
Na calha continua a hipótese 

de “Gué” e Tiago Moleiro, am-
bos dos Leões Bairristas, refor-
çarem a Novasemente mas para 
já para o meio campo estão ape-
nas confirmadas as entradas de 
André Soares “Ramin” e Carlos 
Camarinha que na última tempo-
rada estiveram, precisamente, às 
ordens de Benjamim Quintas no 
Cantinho.

O plantel do emblema antense 
que em breve ficará encerrado 
necessita também do reforço da 
sua baliza dado que para esse 
lugar especifico, até ao momen-
to, tem apenas o jovem Miguel 
Couto.

CANTINhO ARRUMA A CASA

Apesar das muitas saídas con-
firmadas, o Cantinho começa a 
arrumar a casa e já tem assegu-
rados uma mão cheia de reforços 
para a época que se avizinha.

A começar pela baliza, Nuno 
Dias regressa depois de uma 
passagem pelo futebol federa-
do (Avanca) e Hernâni Marques 
(ex-Cruzeiro Silvalde) que com 
ele vai discutir a titularidade na 
posição de guarda redes. Para o 
setor defensivo, Nuno Cardoso 
(ex-Cruzeiro Silvalde) e António 
Gomes (ex-Magos Anta) estão 
garantidos, enquanto que para 
linhas mais ofensivas Hernani 
Gomes (ex-Leões Bairristas) re-
força a equipa “laranja”.

Em breve, serão oficializa-
dos mais nomes para Asso-
ciação Cantinho da Rambóia 
Futebol Clube 2014/2015 que 
a pouco e pouco vai colmatan-
do a saída de mais de metade 
do plantel da época passada. 
Paulo Sérgio Guimarães

Futebol Popular

leões comemoram 
38º Aniversário
Na sessão solene comemorativa dos Leões Bairristas, a direção 
liderada por Armindo Neves aproveitou a ocasião para distinguir 
sócios e atletas do clube numa cerimónia em que marcaram 
presença Marco Gastão (presidente da Junta Silvalde) e Quirino 
de Jesus (vereador Câmara municipal de Espinho).
Nas distinções efetuadas, referência para Rafael Morais (melhor 
marcador da equipa), Tiago Moleiro (atleta do ano), Tiago Quintão 
(prémio regularidade), Diogo Silva (atleta do ano) e José Campos 
(prémio dedicação). Foi ainda presenteada a equipa técnica da 
época passada, Jorge Duarte e José Carlos Gomes, e a Manuel 
Viela foi entregue o prémio de adepto do ano.
A marcar a sessão comemorativa que terminou com o cantar dos 
parabéns, foi também apresentado o plantel dos Leões Bairristas 
para a nova temporada, sendo que as dúvidas em relação à 
continuidade de alguns jogadores se mantém. MV

Rafael Morais (esquerda) foi eleito o melhor marcador e Tiago Moleiro 

venceu o prémio de atleta do ano
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Farmácias
Quarta-feira, 13 de agosto
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250    

Quinta-feira, 14 de agosto
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

Sexta-feira, 15 de agosto
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482    

Sábado, 16 de agosto
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409       

Domingo, 17 de agosto
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352     

Segunda-feira, 18 de agosto
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331   

Terça-feira, 19 de agosto
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250 

Quarta-feira, 20 de agosto
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

 
Sinceramente, não tenho memória 
de uma ocorrência tão trágica 
na Piscina Municipal Solário 
Atlântico. Se o acidente podia ter 
sido evitado, creio que nunca o 
vamos saber. Apenas gostaria de 
destacar o trabalho efetuado pelos 
nadadores-salvadores naquele 
local. Não estava lá na altura, 
mas recolhi muitas informações 
e todos (mesmo a namorada 
da vítima que se encontrava no 
local) destacaram o trabalho dos 
ironicamente apelidados de salva-
vidas. Sei que por norma paga o 
justo pelo pecador, mas neste caso, 
mesmo não tendo conseguido 
evitar o falecimento, os nadadores-
salvadores cumpriram com o seu 
trabalho e mostraram que afinal 
não estão lá apenas para verem as 
meninas a apanhar sol de biquíni. 
 
PS: Cumprindo a tradição, o 
Cumprindo a tradição, o Maré Viva 
irá encerrar durante as próximas 
duas semanas. Voltamos às 
bancas no dia 2 de setembro. 
Porém, continuaremos atentos à 
realidade do concelho através do 
nosso Facebook (www.facebook.
com/mv.online) e sítio disponível em 
www.mare-viva.pt.  
Nuno Oliveira, diretor

Feira

Maré Submersa
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“ As multidões de 

Sábado à noite 

terminaram, o 

comércio morreu, 

a vida estarreceu e 

deu lugar ao 

alcatrão disfarçado 

de Alameda (...)”

cinema

É excelente ser o Homem-Aranha . Para Peter Parker não há nada como 
saltar entre arranha-céus, assumir-se como herói e estar junto de Gwen. 

Normal: 4,5€ | Estudante, cartão jovem, sénior: 3,5€ | Terça-feira: 3€

14 a 20 Agosto | 16h30 e 21h30 
Excepto domingo e segunda-feira

O Fantástico homem-aranha 2

Multimeios de Espinho

14 a 20 de Agosto | 14h30 | Não se realizam sessões ao domingo 
e segunda-feira  Preço único: 3€

cinema infantil |  epic - O reino Secreto

Voleibol

José neto é líder e ivo 
costa é 2º no ranking de 
Praia
A dupla constituída pelos tigres José Neto /Ivo Costa alcançou 
o 4º posto na 6ª etapa do Campeonato Nacional de Voleibol 
de Praia S20, em Espinho! José Neto é líder isolado do ranking 
nacional, com 255 pontos, e Ivo Costa está no 2º posto com 
225 pontos. MV

Artigo de Opinião

A MORTE DA CIDADE

Em 2014 tudo parece mais 
cinzento. Viver numa cidade à 
beira-mar, em pleno mês de 
Agosto, deveria significar não 
poder sair à rua, com medo de 
ser engolido pelo tsunami de 
gente que deambularia pela 
marginal, de guarda-sol ao 
ombro, óculos escuros no rosto 
e um sorriso de orelha a orelha 
por finalmente a palavra férias 
deixar de ser uma quimera e 
transformar-se numa realidade 
concreta.
O reboliço do mês de Agosto em 
Espinho transformou-se numa 
apática existência. Os turistas, 
com olhar carregado, encaram o 
guarda-sol ao ombro como o 
maior fardo que alguma vez 
tiveram de suportar, os sorrisos 
foram substituídos por uma 
maquinal expressão facial de 
quem encara a “ida à praia” não 
como um momento de diversão 
mas como uma quase-obriga-
ção. As famílias já não alugam a 
típica barraca, já não param nos 
bares de praia ao final da tarde, 
já não compram o gelado aos 
miúdos, tampouco perguntam o 
preço dos Ray Ban falsificados 
ao vendedor ambulante que, ao 
avistar a polícia, faz desaparecer 
em segundos toda uma montra 
de material contrafeito.
Espinho morreu. A animação 
nocturna, o Mundialito de 
Futebol de Praia, as festas são 

maquilhagens com uma durabili-
dade fugaz para sequer disfarçar 
a morte lenta e deprimente de 
uma cidade que não arrasta 
gente, muito menos sorrisos. As 
multidões de Sábado à noite 
terminaram, o comércio morreu, 
a vida estarreceu e deu lugar ao 

alcatrão disfarçado de Alameda 
por onde outrora passava a linha 
do caminho-de-ferro.
Há nos transeuntes um semblan-
te de conformismo atroz, um 
baixar de braços e um saudosis-
mo totalmente justificado entre 

quem compara o passado e o 
presente, as enchentes com o 
deserto, a alegria com a tristeza, 
a vida com a morte. Estamos no 
Verão, em pleno mês de Agosto, 
e só de pensar nesta triste 
realidade, não quero sequer 
imaginar como será a minha 
cidade no próximo mês, muito 
menos em Outubro ou Novem-
bro.
Causas? A crise, sempre a crise, 
a falta de ideias, sempre tam-
bém a falta de ideias, o pessi-
mismo, a lembrança do que ficou 
para trás e a revolta. A revolta 
para com aqueles que foram, 
aos poucos, destruindo uma 
cidade em nome de qualquer 
coisa que achavam ser o “pro-
gresso”, essa palavra tão 
perigosa que faz mais retroceder 
que avançar. É esta contínua 
vontade de mudar, de mexer 
naquilo que está bem, de 
destruir identidades que matou a 
minha cidade. O ADN de Espinho 
não existe, Espinho não é nada 
mais que um aglomerado de 
pessoas que foram obrigadas a 
despir as suas tradições, a sua 
alma, em nome de um avanço 
que não se verificou. Espinho 
morreu, todos repararam excep-
to aqueles que por uma qualquer 
conveniência (política ou econó-
mica) gritam a plenos pulmões o 
que ninguém acredita. Os olhos 
não enganam. 

Úteis

Artigo publicado originalmente no 
blog “Mais Opinião” 
Autor: André Rocha 
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PrObOlO
A Probolo está de parabéns pelo seu 
1º aniversário. 
A loja de produtos para a confeção e 
decoração de bolos. está situada na 
Rua 15 nº 299, 4500-238 Espinho.

Voleibol

rui Moreira e João 
Simões vencem em 
castelo de Vide
A dupla constituída pelo tigre Rui Moreira e por João Simões 
venceu a 4ª etapa do Campeonato Nacional de Duplas de 
Voleibol de Praia que se realizou em Castelo de Vide. Com esta 
vitória Moreira /Simões reforçam a liderança no ranking geral 
nacional. MV
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